
o propósito de 

Paineis da Vida 

DAS HISTÓRIAS 

É bem poss ível que muita gente. a propósito 
des le film e. tenha passado uma rápida rev isão aos 
vários casos literá rios d e lia isons dangereuses e daí. 
po r rotina fata l. te r deparado com o sempre ci tado 
exemplo de Lady Chatterlcy. de Lawrence. E é 
bem poss ível ta mbém que. do para lelo entre es ta 
hero ína e as «infié is> de Painéis d a Vida , se 
d efina a inconsistê ncia das cha madas «.his tóri as 
triangu lares> ou «da contingê ncia sentimen tal:.. 

R eduzida à sua es trutura dramática . a explica­
ção do consagrado roma nse d e L awrence deriva e 
a tinge Un ica mente Lady C halt crley, C lifford , seu 
marido. e Mellors, o tercei ro vértice do triângulo. 
A condição de Lady C hallerlcy susten ta-se mira­
culosamente n es te ambiente restric lo. Vento a lgum . 
sopro ou bafo d e es tranhos. pert urba o cenário dos 
domínios de \ i\!ragby onde se desenvo lve a cró­
ni ca da .frustaçã o e da liberlação d a heroína com 
todos os sortilégios do ma rtírio . d o sadi smo subtil 
e do abandono que são o sa l das ligações p eri ­
gosas: Abrevia ndo. pode dizer-se que. duma ou 
doutra maneira, é o parcial ismo d es ta situação 
que represen ta o módulo dos dramas t riang ulares. 
is to é : uma conjuntura roma nesca elaborada in­
depe ndentemente d e inte 11Íe rê ncias hi stó ricas. d e 
classe ou de preconce itos. Como. a Íina l, tudo se 
passasse numa ilh a para t rês . sem marés nem ven-

. tos domina ntes. 
Bahac (com M me. de B ea usea nl}, Tolstoi (com 

Ana Karenina) souberam ul trapassar es ta orlodo­
xia e, por isso. d escrever com maior profundidade e 
rea li smo a a ventura sen timental da mulher duma 
época d efinida. O nosso Gil Vicente ide m: as 
sua s <levia nas:., mulh eres d e mercado res ou d e 
ma rinheiros a usentes em longas jornadas p elas 
Índias. vivem entri stecidas à larei ra, roga ndo pelo 
reg resso dos esposos. 

Mais para trás. muito ma is a inda. na A nt i­
guidade C lássica, a lenda d e Oaphne d escreve­
nos uma amorosa que não vive indep endente mente 
da gu erra dos d euses, d os caprich os e dos in teres­
se;; d e famí lia (Peneus). D e res to é num cláss ico, 
H omero, que a meu ver. meU10 r se encontra o 
libelo contra criação literá ria q ue pretenda a l.h ear­
-se, como nas histórias tipicamente tria ngulares. 

da conti ngência histórica e do in fluxo dos valort!s 
duma época: 

H omero, quando descreve o combale mortal 
d -:! Aquiles com H ei tor. leva-nos de surpresa à 
presença de H efaís to para nos mostrar como os 
d euses estão Ío:-ja ndo as armas do heró i - armas 
que são os elementos d ecisivos na sorlc dos per­
sonagens. 

E aq ui ch ego ao problema dos Pa inéis da 
Vida. Esses elementos d ecis ivos são-nos admiràvel­
mente revelados na p enúlt ima cena, no momento 
em que as <i nfi éis» se encon tra m no gabinete do 
inspector da pol ícia. A conj ura é inc isiva e d eíi­
n idorn. como defi nidora e · rea l é a so lução d e 
M rs. Taylor: é- que, quando a jusliça colectiva se 
vê fo rçada a adulterar os va lores mai s ele menla · 
res. o aclo de coragem dos isolados á fatalmen te 
de d esespero. 

As várias s ituações que fermentaram este des­
fecho não se confi na ra m a simples h is tórias trian ­
gulares no sen tido da temática de Lawrence. Pelo 
cont rário, ati ng iram vivência au lónorna na medida 
em que se enq uadraram no ambiente que as 
proporcionou. Senão vejamos: o su icídio duma 
inocenle eslava pres tes a ser esq uecido, perdoado. 
O ca rro funerário sai da prísão a cami nho do 
cem ité rio. Segue-o um rn.paz de biciclela. o noivo 
ria pobre criada que vai a e n terrar. Nada mais. 

N ada ma is, não. Na ru<'! fi ca uma mulh er 
qu e so rre. Mrs. T aylor. cujo roma nce clandestino 
corn Osvaldo ·foi a causa daqucl a morte. J\1as a 
p oucos passos d ela out ra mulher se encon tra a\or­
me nlada com remorsos - Lula Possen ti. Até a li 
Mrs. Taylor ignorava por completo a aventura 
triangula r desta sua ami ga mas em face do. con­
l"i ssâo d ela. que. a fina l. fô~a a razão d ecisiva do 
suicídio da rapariga. Mrs. Taylor toma uma ati­
tude corajosa: acusar-se e acusar os verdadeiros 
a uto res J aque/e cr ime. Ela. c1ue não nascera no 
a rnb ien le em que agora vivia e que a tin gira urna 
pos ição socia l elevada pelo casamento com um 
perito comercia l britânico. não po~lc acei tar a 
con spira ção con lrn. os valores e lemenlares que pre­
te nde defendê-lã, perdoando-a a um tem po das 
suas fa ltas e confo rlando- lh e a consciência. 

.Mas já O sva ldo aceita por cornplelo esta es­
trut-ura de princ ípios. Como ele p róprio diz, não 
passa de um ex-soldado de i'Vlusso li ni. sem pro­
fi ssão ne m modo de vida. que espera a sua des­
forra. Soldado vencido. aceita a derrola e por 
isso vence. Bem sabe ele que a ilha dos Possenti. 
d os Taylor. do indust ria l de lact icínios. do pe­
queno mundo do pres tígio e das re lações. não 
pod e ser asso lada pelo escândalo nem revelar as 
suas tragédias intes tinas sob perigo de destronar­
-se da posi ção dominant e que atingiu. E Osvaldo 
mina-a. inteirament e à vontade, u sando das mes­
mas armas e dos mesmos princípios que eles. 

Mas a ilha d efende-se. Não dele; de Mrs. 
T ay lo r. E pa ra isso recorrera m à mentira e alia-se 
ao seu p rópr io in imigo - Osvaldo. 

Nes le pormenor afigura-se-me frizante a com­
paração d e Pain éis da V ida. com esse outro belo 
docum ento cinematográfico que é Pão Nosso de 
Cada Dia, do realizador De Sanctis. Um e outro 
film e dão admiràvelmen tc essa consc iê ncia de união 

imagem-193 



e porque versam elementos sociais polarmentc 
opos tos completam-se como obras realistas reve­
ladoras da época em que vivemos. O problema 
da ocios idade e vida mundana, no primeiro. é 
típico dum sector social : da mesma maneira que 
o problema do traba lho. que se trata na obra de 
De Sanct-is. é característico da outra. 

A simpatia e adesão que Pão Nosso de Cada 
Diu suscitou da parte do espectador médio é corn-

prcensível. Mas já será de estranhar que boa 
parte das plateias de es treia de Painéis da Vü:la 
ten ha m sorrido perante a <loucura> da heroína 
que confessa corajosamente os seus erros para 
reabili tar uma criadita qualquer. que àquela hora 
es lava morta e hem morta. 

Mas houve i1ue m não sorrisse. 

fosé Cardoso Pires 
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